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Contra a PRISÃO 
do VENTRE 

E' o medicamento Laxatina 
mais suave. econo­

mico. eíficaz e inoffensivo para adultos e creanças 
Caixa 240 réis. COMPANHIA PORTUOUEZA 
HYOIENE. Pharmacia: ROCIO. 60 a ó3-LISBOA 

f!l11s1r11rii1> Pormf1111•m 

Estomago 
1 
= O carvão naphtolado granulado da Companhia Por· 

~ 
l ugueza Hygiene ~ de grande efficacia nos <•>OS de dy•· 

pepsia, dilatação do estomago, emb•raço gaslrico, dige<iôes 

J iíf1ceis~ fiatulenda, diarrhéa~ putridas e em geral nas ter• 

n'cntaçõcs i1.cstinaes. Frasco, soo réis. 

Pharmacia t ROCIO. 60 a 63 - LISBOA 

NÃO NECESSITA AFIAR NEM ASSENTAR 

Mais de quatro milhoes 
de ~lachinas "GILLETTE" estão em uso entre ss classes 
mais distinctas da sociedade cm todas as panes do mundo. 

MANEJO FACILIMO. ENORME ECONOMIA. 

ABSOLUTAMENTE SEM PERIGO. 

NÃO EXIGE APRENDISAGEM. MUITISSIMO HEGYENICO. 

TOMAR EM CONSID::RAÇÃO AS LAMINAS CURVAS 
A machina completa tripie-prateada, em um lindo estojo 
de coiro, custa completa com 12 laminas ou sejam 2l 
gumes, 

REIS 5.000 

As machinas " GILLETTE" e laminas de sobreccllentc 
vendem-se cm todo.s :is bo:as lojas de ferragens, quin­
quilhcrias, pcrfumuias, etc., c,principacs Cidades do Paiz. 
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~ Maio é o mez das rosas; todos os jar· ~ 

dins as leem, até n'uma ou n'outra varanda J 

no ambito aromatico 
d'aquclles cachos. 
no perfume d'aquel­
las lindas ílôres que 
chegam com os pre­
nuncios e com as 
bellezas de maio. 

A Camara Muni· 
cipal fez lambem a 
sua exposição an­
nual, encheu a sua 
escadaria, o seu a trio, 
os largos patamares 
com immensas varie 
dadcs de rosas que 
encantam, prendem 

a vista, obri­
r;.. gam a largas 
'1 contempla­

' ções. 

ellas esp(eitam nos seus vasinhos namora­
das do sol. Pa<sa-sc pelos arrua· 
dos dos jardins publicos com 
olhos cubiçosos e bem 
sabe ficar n'um ban o, 

,~ Algumas são 

;~~' &1 ~ 
~ ·:<"í' 

~... ~ 

já de especies apura· 
das nos viveiros mu­
nicipaes onde supe· 
rinh!n de esse grande 
amigo das ílôres que 
é o jardine:ro illustre 
Fernando da Silva; 
leem bizarria na côr, 
originalidade na fór· 
ma, aroma que ene · 

bria sah:ndo das petalas cre­
mes, vermelhas, brancas, pa· 
recendo rebentar de vida a 
dizerem-nos que estão ali as 
mais lindas ílôres portugue· 
zas. 

o 



o nosso espi· 
rito cança-se a 
procurar o mo­
ti vo porque 
tendo a natu· 
reza sido Ião 
pro diga par a 
comnosco ao 
dar-nos essas 
gloriosas e so­
berbas rosas, 
esses cravos 

vermelhos,es· 
ses myosotis, 



~~
"' as papoulas rubras, « (! toda essa symphonia 

~ de côr, de belleza, 

~ 
de maravilha não ha 

'"I fórma de florir uma 
· botoeira,deencher 

uma jarra, de ornar _ 
um centro de me­
za sem que isso 
custe um dia de 
trabalho. umas ho­
ras de canceira. 

A Camara Mu­
nicipal tem milha­
res de llôres nos 
seus jardins 
e devia es­
tabelecer 
dentro d'el-
1 es, kios­
quesdeven· 
daa preços 
economi­
cos;empre· 
gar todos 
os esforços 
para que 
todos nós 
pudesse-
mos ornar 
os nossos lares 
n'um culto pela 
grande belleza das 
plantas, que são 
um sedativo e são 
uma alegria. 

Agora para de­
mais em todos es-

~j 
"l~ . d' ~ ses 1ar ms 

dos anti -
gos pa<OS ~ 
reaes as ro- ~ 
sas cres-
cem, os ?~ 
canteiros 1~ 
enchem-se, I:' 
os viveiros <"' 
que eram '\ .. /! 
privativos A 
P?d~mcon· ~~ 
tribu1r para - ~ 
o baratea­
mento da 
!lôr, para 
a baixa do 

seu custo exorbitante n'uma terra tão 
!ertil. 

O parque das Necessidades tem ver­
dadeiros moitedos de rosas e ainda ali se 
podem cultivar outras flôres, tem estufas 

bem prep::radas onde se podem fazer gran­
des cu!tivos, terrenos largos onde ellas ger­
minariam. A tapada da Ajud:: lambem tem 
os seus jardins ligados com o Observatorio; 
o palacio da Ajuda é de uma verdadeira pro­
digalidade em flôres no seu 
jardim botanico e no paço 
de Belem o mesmo suc­
cede. 

Se hão de des!o'har-se nas 

0 U,1'1l l.(J•'l'C' IO da t"<po~l~O 
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hastes, mor· 
r e r n 'u 111 
abandono 

ou serem colhidas 
por qualquer, me· 
lhor seria estabe· 
lecer·lhes preços 
e promover-lhes a 
venda, o que daria 
lucros e faria uma 
verdadeira baixa 
no mercado. 

A cidade tem 
Ires ou quatro es­
tabelecimentos de 
floristas. 

São elles que 
decretam os pre· 
ços e d'ahi as flô· 
res só poderem 
~er ostentadas pe-

los ricos quando 
não ha ninguem 
que as não ame, 
não as deseje, não 
goste de as ter na 
sua frente tão lin· 
das, tão garridas, 

Exorbitam-se os preços ; faz-se 
uma colheita reduzida. 

Não ha concorrencia, surge co­
mo um monopolio parecendo que 
a natureza cria as rosas, lhes dá 
aquel la bel leza, aquelle perfume 
para irem prodigamente enrique­
cer os floristas. 

Agora, n'csta época, em que ei­
las são o encanto aos olhos, a 
tentação bem patente aos nossos 
desejos, quem não póde ter o seu 
jardim em volta de uma casinha, 
quem não tem um simples quintal 
onde as cultive lambem difficil ­
mente. se não tiver avultados ga­
nhos, póde comprar um ramo pa­
ra collocar na sua jarra, a alegrar­
lhe a casa tanto como a luz do 
sol. 

Criou-se cm Queluz, por ini· 
ciativa do ministro do fomento, 
uma escola de jardinagem; vão 
ali ser feitas applicações de theo-
rias e um aturado estudo prati­

co de que virão optimos resultados, desen­
volver-se-ha mais a 
mais, de dia para dia 
o cultivo da flõr mas 
é necessario tam-

be.n que ella 
na sua abun­
dancia, seba· 
rateie. 

com alguma coisa 
de terno e de encantador nas suas pétalas de 
gentileza e graça. 

Mas não succede assim. 

Não ha na­
da mais desol.idor 
do que vêr uma 
linda creança es· 
tendendo a mão­
si n h a para uma 
d'essas lindas ro· 
sas que enchem 
as montras dos 



r;~~ 

r~~'"·'°' 
_,....:-·,,,F<.-=. ===® parte se afixaram de uma 

maneira mais profusa do que 
artistica, devemos dizei-o. 

rir-lhe cheia 
de desejo e 
sabermos 
que para a 
comprarmos, 
para lhe sa­
tisfazermo~ a 
vontade ar­
dente, expressa 
no seu gesto é 
preciso mais di­
nheiro que para 
comprar um pão. 

Terra de flô­
res, onde as flô­
res custem tão 
caras como em 
Portugal não ha 
em todo o mun­
do. 

Para mais el­
las nascem d e 

uma fórma que 
espanta, plan­
tam-se e sur­
gem, com mais 
ou me­
nos bel­
leza, com 
mais ou 
me 11 os 
côr, com 
mais ou 
menos 
ar o ma 
mas sur­
ge1.1. E' 
olhar pa­
ra alguns 
quintaes, para 
os muros dos 
jardins, onde 
espreitam, para 
as varandas 
onde se mos­
tram; é vêr es­
ses jardins pu­
bli cos cheios 
d'ellas ! 

Que se attenda a isto; que a Camara faça a ven­
da das suas flôres, que trate corno até aqui dos 
seus ricos viveiros e todos nós poderemos ter um 
ramo fresco na nossa meza, a dar-nos uma ajegria 
e a desenvolver o culto que instinctivamente por 

Dia e noite o povo passou por 
d cante dos estabelecimentos, 
analysou detidamente as orna­
mentações, detendo-se muito 
tempo na sua contemplação por 
que mostrou o maior e mais alto 
interesse, affirmando assim a sua 
devoção por essas flõres que cus­
tam tão caro como se fossem ra­
ros productos de distantes re­
giões. 

e lias existe em todas as almas! ; 
Esse culto affirrna-se de tal maneira que na festa i;•~ 

das flôres da rua do Ouro a multidão claramente 11 
se manifestou com verdadeiro jubilo dcante d'aquellas k'lJ 

~ 
fachadas engrinaldadas, das montras com as suas bi- [!? 

~ 
sarras decorações, das jane'las esmaltadas de rosas, /(~.] 
dos ornamentos formosos que por toda a (L~: 

~r~ ~~i~- <\:~ 
'~~ rhQ&JE- ~ ~ ~ '"0 



O rullt> c 111 1>t~n3 rua 

Orleans acaba de comme­
morar o 482.'' anniversario 
da l ibertação da cidade por 
joanna d'Arc, ha pouco 
consagrado pela egreja. 

Apesar da ~eparação da 
egreja do Estado, a Fran­
ça sempre festeja n'um 
culto religioso a heroina, a 
pobre Pucelle de Orleans. 
victima de tantos odios e 
de tantas maldições, que 
tendo procedido por ale­
vantado patriotismo a egre­
ja fez queimar como hereje 
para agora a celebrar como 
santa. 

N'um s-rande cortejo, uma 
verdadeira procissão, com 
meninos do côro, filhas de 
Maria, o arcebispo de Or­
leans e o bispo de Bru­
ges, Joanna d' Are rece­
beu ·as homenagens da sua 
cidade natal entre nuvens 
de incenso, repiques de si­
nos, litanias de sacerdotes 
n'um dos mais bellos pon­
tos da França republica­
na, onde foram prohibidos 
este anno os cortejos ope-

rarias no dia 1.0 de 
maio. 



A)·/V\ANif f 5IA(Ü[) · 30[ lALl51A~,NA-f RAN[~· Rf PLJ BLll~ NR . ~ 

As lropas e a )lollela impedindo :) torm:)ç:10 do corh~jo 1.• de maio 
(Clk hl·.s Oethu5) 



O g1mer.1I Enc:una(io Ribeiro. conun:rni.J::intc da Gu:1rlla He1mbHe:.in:t (CHchl- Vas•111es) 

Nos trabalhos de creação e organisação da no­
va guarda nacional distinguiu-fe o sr. general 
Encarnação Ribeiro, militar eminentemente mo­
derno, espirito cultissimo, superior capacidade 
de commando, que se affirma, simultaneamente, 
pela firme energia e pela gentileza extrema, -
mão de ferro em luva de velludo. O decreto ha 
pouco publicado é um documento eloquente do 
espirilo renovador da Republica: para elle mui­
to contribuiu, na commissão nomeada para a 
reorganisação d'aquelle corpo de tropas, o va­
lor e a experiencia do seu actual commandanle. 
O sr. general Encarnação Ribeiro, que já em va­
rias commissões de serviço, e, designadamente, 
no modelar e superior commando de caçadores 
2, revelára o seu talento organisador e as suas 
faculdades excepcionaes de disciplinador firme, 

acaba mais uma vez de affirmar-se , primeiro, 
convertendo o antigo corpo pretoriano das guar­
das municipaes, smecura brilhante e elemento 
sombrio de repressão, n'uma guarda republica­
na uti l, moderna, activa e disciplinada,- depois, 
contribuindo pela sua nobre iniciativa, pelo seu 
esforço intelligente e pelo seu trabalho supe­
riormente orientado, para a creação e difusão 
pelo paiz d'uma guarda rural e florestal, - crea­
ção que ámanhã terá uma decisiva influencia na 
economia rural e na vida agricola do paiz. Mais 
um serviço que se deve ao illustre militar, 
que na commissão organisadora teve um tão 
importante papel, e que já no movimento po­
litico de 28 de janeiro se manifestára um re­
publicano d'alma, de principies e de convi­
cção. 
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~ Lisboa foi a cidade escolhida ~~~. \. que florescem as rosas, e o 

)~'> para o 4.º Congresso lnternacio· ~ r • ~ brilhantismo das festas perdeu 
nal de Turismo e todas as classes <~.f,/ muito com essa falta da luz 
capricharam em receber com o l ~ ~ , ·) tão caracteristica de Portugal. 

&, maior carinho, com as mais in- fí1~·'b Os turistas desembarcaram, lR equivocas provas de jubilo, os con· .'J:; '~ passearam pelas ruas e quan- ·~ 
~ gressistas chegados de todos os .,~ do julgavam que iam vêr uma 

pontos da Europa n'uma curiosi - )}'~1 cidade mesquinha, com um ou outro 
dade enorme pela região portugueza. ~ ' grande monumento, sem modernismo~. 

No extrangeiro os acontecimentos poli- ·I ll sem as bellezas dos grandes centros, v1-
ticos dos ultimos tempos fizeram chamar , '~ ~ ram a Lisboa nova e ficaram agrada.vel­
para nós as attem;ões; a fórma como tudo "'l! } mente impressionados, com as avenidas 
se passou, essa queda da monarchia qua- r largas, a casaria, os jardins e sobretudo 
si sem derramento de sangue, tornaram é: ~ com a fórma porque a rua do Ouro se 
aos olhos alheios bem interessante a nossa ~lt,~ vest iu de flôres para os receber. 
patria e fizeram com que abundassem os Foi a mais bella das surprezas; as pare-
turistas. Uns queriam constatar se era des, as montras, as portas das lojas, as 
bem verdade o que se lhes affirmava, se 1 janellas ostentavam verdadeiras grinaldas 
havia entre nós paz e socego; outros che- enormes !estões de rosas como na Casa 
gavam attrahidos pelas bellezas da paiza- (.'y Santos Mattos que chamava as attenções 
gem descripta nos jornaes a proposito da ~. ·~' com a sua original decoração, como a!> 
vida portugueza, todos procuravam o sol vy)i livrarias Ferreira e Cernadas ambas orna· 
lu.minoso e bello que nos faz alcunhar de ·.fi') mentadas com verdadeiro gosto ar-

pa1•s du soleil. (,) tistico e ainda varios estaibelecimen- ~ 

[

,., Se é certo que não tiveram des- tos em cujas fachadas com as suas ~~"\\ 
illusões com o resto com o sol de- \ ) rosas vivas davam as boas vindas 
viam ficar bem. desil!udidos. Os pri- ~r mais gentis aos que nos visitavam. /~ 

me1ros dias do Congres- t'i~ E pela noite, no fulgor ~· 
t~ :' ~,~ so foram pardos, .extra· Y..7 das illuminações, que o ~ 

11 t ~' ·s nhos por este maio em r;, ,, povo contemplava em J/"r»J, .'' 
.6í"\ /'. ~ 7~.t'.IJ 4..,,,_~ l1;fi\\ 
('> ~,, ~"ti 1 . ~ 4-.. 
""'~ ____ .. '" . / \·:,: 

.-J' ";r"~ 
.:~~~.'f 
""\~ 

7-Sr. 'lag:alhl\t•' IJ.lru:i 
8-Sr. \'rutura T.-rr~. f\Cr<':t1lor 

da. C:11113ra de LIMhO!\ 



1-A~11t•cw da ~3l3 Portus:al da So<'if'd:ldc 
de Gcogr:ipllin, dur~ntc a stssão 

solc111nc da ab<lrlurà do COngn:.s-:o 

:e-A ml'Z~ d:.-. presl1lencl:l. na 11rhnclu. sessão do f.ongrcsso 
emquanto r:iln.":1 o dcltg:ulo hcsp:i.nhol 

:J-Ou1ro a~p<'clo tia Sal:t Portugal d:. Soclednc:Jc de Geogra· 
11ht:'I, durnnle à St."S'l.àO sotcmnc d:'I abertura tio Congresso 
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1- ,\ m .. 11tr~ •la Ju:i.lli:lr :\ 
t;,"lnun;la 

"-t m lH'\hO <!a ru.L 110 Ouru 
~ ornnmt•niach 

.~-o .. (11rnr10 .. :nuh'U't'" ,_r) 11rrt·1llo ontlt• est '1 1~.,l:1lh1lu 
.:1 1•;p,;1 Uar ru"' C' ~;1 

tt 111tmdro prt•11\f(lJ 
i-<tn1 "'J•et to do Uud\I 



t-U11Ht dt'-' montras da U"I • 

orn2111rnta1~~~tr~n"'~l~·~ºl~l!t1a 
da\ OMcs como pelo bom 

gosto qul' J)rp<;fdfu ;. c1rnamentac.30. 
n:a notablll~slmrt !-Monlm tl:t Ourhc~:i.rl:i 

.\lonlz. dl\ ruu do Ouro. 11rtmfada 
Cfllll dfploma d~• t,"' cl:LSS(' ( ltO"-'lS do jardim 

1Jo sr. Slh·a c.rl'~a1 3-)tontr:t da lur:ul.:t 
l101lrf;:uh e Sih·.,,, 11r .. 111lo 

tl ot> t ... dan.- no t-onc\1NO de Ri1n-s 
ti., 1·-.l:lçào. rorcnd:a<; 4-Mo111r:\~ d:t. lh rarl ~ 

L•·rn~(l3., ,, e;.• c1110 obHW~ o 1. 11remfo 
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\' e que contem ver­

dadeiras preciosida­
des artísticas e que 
o ministro das finan­
ças n'esse mesmo 
dia inaugurou. O e 
Evora voltaram en­
cantados e o m as 
bcllezas dos monu­
mentos mas foi o Ri­
batejo que lhes deu 
a mais agradavel, a 
mais sensacional im­
pressão. A o s seus 
olh os passou, 
n'uma apotheo· ~' 
se. a vida rural .,.<; 
portugueza; a 1 

ir. '..~--.... ~r'J. 
~~~~z~::::::~~~~ !0í.r'; . 't~ ~:. 



~-A sabida do palaelo d<: Uelem: Os eongressls1~s 
e o 1>resldento d;a C.1mara de. Lisboa 

:J- -X'o pal:i.do de 6cJcrn: o ministro dos txtrangc1ros 
e os tongrcs.slstas 110 dia do lanche 

.5- .\'o ja.rdirn do p:.-13.do de Oele111 
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batejo com as suas 
velas triangulares 
esperavam os con· 
gressistas quando 
a chuva torrencial 
veiu destruir toda 

1 
a alegria do espe-

1 ctaculo. Não se 
pôde vêr até fi­

~ nal a ferra de ga­
, 't , do; o combo>io 
~~~ encheu-se; Lis-

. >\ ... ,, 
~V' ,J'Í "~; 

~~._.,;(~ 
= 1 
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3-C3rro de (llvCr$0S lt\\'r:J.dores 

t-0 c:1rro de Cêres 
~ - Hancbo de camPO­

nez:is do Rib:UOJo 

prejudicado pela 
chuva realisan -
do-se apenas a 
prova de ensaio 
qu.;: foi ganha 
pelo capitão de tavalla­
ria sr. André Reis. A tou· 
rada nocturna teve que 
ser ad d iada. 

Na noite de 15, reali­
sou-se no Estoril uma 
festa excellente com illu­
minações e fogo de arti­
ficio que foram deslum­
brantes. 

Esta primeira parte dos 
festejo:s foi, como se vê, 
excellente, revestida 
d'um <grande enthusias­
mo e com o sol vivo 
que c(l)stuma brilhar por 
este onez de maio, teria 
deixareo encantados os 
nossos hospedes, vindos 

da:s suas patrias assis­
tir ao 4.° Congresso 
de Turismo em Lis­
bata que os recebe11 





6'll 

~~~(j 
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_., .. ~',,11 
~ \~\~' '""'· I 1-0 c.nrro d•• h1n111C'n11J(1•m ~ 

:\OS congr~ .. 1111 ·1" W\lr:rn~4•1ro~. 
ondu .;e \'ll\111 m'11nrlw:a-t 

do cam1U') \"f'Sllda.ts nmt lr;ijn!I 
'\)111bolls:1111du 

M dh·n~~' n~\·õ1•s 1rt•prC'nnt!\1k1' 
no fongr'""º 

!-O lnnaclor Jcrn1111lm \l1·n1lnnç:1 
11.!L~s:rndo 110 cMllf'Jo :urlcula 

3-0 loc:al do :1lnwco 
\-l'mn 1-1:rad1:1 a1n·llJ11t1 a ca\!tll1-... 

s-rm dltlrllhuldor 1Jc aJuho 
•i-C:arro do I•' ra1Jun H Jos·~ulm .\h: udon('.a 

vestida de ílatres, cheia de ga­
las, com vivats e palmas n'um 
magnifico acollhimento. 



1- nn :;(rn1>0 de ceifeiras e. trab3lhador:i." <.lo eamf)O 

2-0 '"'grosso ~ \'illa Fr:inca, no ca<'~ 110 C..'\l-.n 

IClkhés cl• Bcnollcl) 
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R D Numerosos extrangeiros acabam li ·~~~',-5.~1,I 1 
de v isitar Dresde. 1~--- '~ 

5) 
Foram sabretudo homens de sciencia ~:---.:,; 

de todo o mundo que se dirigiram á his· r·? \',._~'.[ 
torica cidade !l'ermanica _o~de se ina.ugu- t.,i.__ ~1 
rou uma grandiosa expos1çao de hyg1ene. 

Por toda a parte surgem as exposições; os povos 
estreitam assim as relações entre si, mostram as suas 
bellezas, attrahem os homens d'outros paizes como 
succedeu em Turim ha pouco em Bruxellas e agora 
em Dresde. 

Esses homens de sciencia aproveitaram a occasião 
para vêr os museus celebres da capital de Saxe co­
mo o do Castello Real onde estão installadas as ma­
ravilhosas joias, os grandes trabalhos de ourivesaria, 
as pedras preciosas que são deslumbramentos, para 

]percorrerem no Lwinger as salas onde se mostram as 
collecções ethonographicas. 
mineralogicas, mathematicas 
e physicas; o Novo Museu 
cuja galeria é uma das mais 





Na madrugada tragica da 
. . revolla do Porto, em 31 de 
1ane1ro. de 1891, deante da mullidão 
rumoreiante, dos soldados que se 
moviam n'um tinido de armas na 

excitação das ultimas vibrações da' 
Porl111[111•za e de uma noite de espe­
ranças e de enthusiasmos um homem 
destacou na varanda da Camara Mu­
nicipal e a sua voz rijamente, n'u m 
brado que a enrouqueceu, declarou 
abolida a monarchia dos Braganças e 
proclamada a Republica de Portugal. 

Essa voz era a de Alves da Veiga. 
Foi ha vinte annos. (( Cl 

Dentro em pouco começava um ti- ':::;! 
roteio, zuniam as balas, tocavam os~, 
clarins, a guarda municipal barrava 
o caminho aos regimentos revol- ~· , 
lados, o povo debandava n'um pa· . 
nico, foragido, sem armas; os sol- · • 
dados republica· ~ 
nos ficavam a , 7 " ,,,, 
bater-se e o seu ',,.-- • 
sangue tingia as I ~ -~(jJ· ::-,: 
pedras da rua. ~ '""'( )l. 

O sol ao sur· t<°J1'.,..-. - ~ · 
gir n'essa manhã 
de nevoeiro sor­
vêra o primeiro 
sangue que se 
vertia pela repu­
blica, dourava 
por uns mo­
mentos a primei­
ra bandeira en· 
camada e verde 
que se arvorava 
Era tudo. A der­
rota chegava e 
com ella os de· 
sespcros, as dô· 
res mudas, as hu· 
milhações, os 
conselhos de 
guerra cm que se 
condemnava no 
balanço dos na­
vios, entre dois 
vomitos de en­
jôo, ao presidio, 
á deportação, á 
Airica Os ven· 
cederes applica­
vam a 1 e i mar­
cial; o povo mel· 
tia no seu cora· 
ção os degredados com esse 
fundo sentimental que o bom 
portuguez tem por todos os ven­
cidos. por todos os desditosos, 
por todos os que soffrem. A pie­
dade e só a piedade, abria as 
almas para o protesto, a prepa­
rai-os para a revolla ao cabo de 
vinte annos. 
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DEPOIS DA REVOLUÇÃO 
DO PORTO 
OS VENCIDOS 

Alves da Veiga não 
foi para o degredo, ioi 
para o exilio. 

Ficou no Porto de· 
pois da derrota, pas­

sou uma noite a sentir passar as patrulhas. 
a saber que se enchiam as cadeias. Era 
precisa a sua acção; um chefe não se de­
via entregar. No exilio seria util á sua 
!déa, ao sonho que durante umas horas 
1ulgára tornar-se real idade. 

Professor ~e historia, habituado a \'êr 
nas suas pagmas as grandes desventuras, 
aprendendo nas suas lições o estoicismo 
dos vencidos, conhecendo o orgulho de 
to~os os vencedores, esperava ainda, en­
chia-se d'_essa messianica idéa que é uma 
força, resignava-se e deliberava ainda lu­
ctar. Pe'a manhã, sem o menor disfarce, 
metteu-se n'um trem, ermbarcou na Granja 
e, ao ch.egar ao Entromcamcnto, passou 
para a hnha de Valemcia de Alcantara: 
entrou n'um coupé.leito e dormiu extra­
nhamente com esse som1110 que chega de· 
pois das grandes crises. Ao acordar pas· 
sára a fronte ira. Estava salvo. Entretanto 
a policia vigiava a raia <fio norte, a orla gal­
lega, 1ulgando que sahir.ia por ali 

Demorou-se uns dias em Valladolid; 
depois entra,va em França pa­
ra, nos primeiros dias de mar· 
c;o, partir parra Vigo onde, no 
hotel Contimental, recebia os 
jornalistas l11espanhoes que o 

procu1ravam anciosos de 
noticiais. A esposa e os 



n 

PORQUE RECUSOU A AMNISTIA - A VIDA 
EM PARIS 

A opinião publica em Portugal reclamava todos 
os dias. Um sopro forte de amor pelos vencidos sa­
hia de todos os labios. Para pagar uma rebellião de 
horas já bastavam esses dois annos de humilhações, 
de dôres, de desesperos nos presídios africanos, es­
sas torturantes vidas nos exilios em que escassea­
vam recursos, em que muito se soffria. E' sempre 
assim. Em Portugal todas as almas se abrem para 
os vencidos. A terra é tão pequena que parece ser 
toda da mesma familia. A esse movimento humanita­
rio, a esse pedido de todas as boccas a favor dos 

~ 
condemnados respondeu· se co 111 um c!ecre to de 

1 ~ amnistia, do qual se isentavam os militares. Era no 
~ mez de março de 18\)3. Alves da Veiga do seu 
' (\ exíl io declarou não acceitar para si uma amnis-

.... ~ ,\~j /1 tia de tal fórma concebida. 
r+.--,,-=---rr,,..-.------:Ti (/_ •Emquanto as fronte iras portuguezas 

.\l\'cS da Veiga (1001) 

filhos, então creanças, iam ter 
com elle á cidade gal lega e 
d'ahi a pouco estava em Madrid 
rodeado por outros Infelizes emi­
grados portuguezes. 

O exilio era duro para os sol­
dados e sargentos da revolta que 
tinham conseguido escapar· se 
trocando as fardas rotas por tra­
jos civis. Era uma legião de des­
graçados afixando a mizeria de 
todos os vencidos. Alves da Vei­
ga via tudo aquillo n'um deses­
pero; soccorria os que podia, 
encontrava-se com os pol iticos 
hespanhoes a pedir em nome da 
humanidade caridade para os 
exilados. Bal lasteros ia mover o 
ministerio; esperavam esses soc­
co1-ros nunca negados em terra 
extranha a soldados derrotados. 

O chefe civil da revolta do 
Porto installava-se então em Pa­
ris com os seus. Era necessario 
recomeçar uma vida, trabalhar 
como advogado, arranjar re- ~ 
cursos n'aquella boa hospita- · 
!idade franceza porque a sua \ 
fortuna ia-se desfalcando. Tra- ~1 ~ 
balhou com immensa cora- ~"' 
gem; entrou no Palais prece- it 
dido de fama e assim ' 
ficou luctando e espe- ...--4.""' . 
rando sempre a grande c_j~l 1 hora da realisação do y}._ \.) 
seu ideal, que só che- ~ '1.. 

a!~? ' 

í7 não se abrirem para .t~dos, emquanto li\ 
gemer no ex1ho ou nas ~U1 

/,?'). prisões qualquer das vi- <2':~~! 
,y 01J O( i-, 
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climas da generosa tenlativa revolu­
cionaria, eu continuarei sendo pros­
cripto; solidario nas idéas sei-o-hei 
lambem nos sacrifícios, embora sinta 
cada vez mais funda a nosta'gia da 
patria, d'essa formosa terra que ado­
ro como um filho que adora sua 
mãe 

Escreveu isto e não veiu; ficou 
em Paris a lrabalhar, a lu­
ctar. n'aquella anciedade 
que nunca o abandonou, 
recebendo o co nsolo de 
vêr os filhos ganhando os 

l)rimciros premios na esco­
a: Augusto distin­

g-uindo-se no Lyceu 
Carnot: Laura no 
Lyceu Racine. 

OS DISCIPULOS. 
O DIPLOMATA 
DA REPUBLICA 

voltou com o sorriso nos labios 
para os vencidos relembrando bem 
o tempo cm que o fõra. A v icto­
ria dos seus não representava, de­
ce1 to, para o seu espirito o domi­
nic;,; aos seus labios acudiam pa­
lavras de paz, sabendo bem que 
só com ellas, n'uma profunda umão 
de todos os portuguezes dignos. 
se póde regenerar a patria que de 
todos os esforços precisa. 

O homem voltou assim do exi­
lio e ao vêr de novo os campos 

de Portugal relembrou, na 
hora do triumpho, o tempo 
passado, essa propaganda 

de noites e dias 
por bairros e quar· 
leis, as aventuras 
nas casernas c o­
rno na de caçado-

res 7, em Va­
lença, onde, 
ficando de­
pois do to­
que de reco­
lher, só pela 
alvorada 
poude sahir; 
as conspira­
ções em San­
tarem, na ca­
sa de fran-
cisco Canha, 

tendo a seu la­
do o então te­
nente de artilha­
r ia 3, Affonso 
Palia, as bellas 

aventuras da mocida­
de devotada a um 
ideal que foi o pri­
meiro a proclamar á 

" \'!'~~·J:.•ro· luz do ~ol n'uma. m'!-·'1... nhã 1ra~1ca da pr1me1-
~~1;;?,1,g• ra r!!vo.lta qu~ para a 

sua 1mp:lantaçao se fa­
zia. 

Ante os seus meri­
tos, os seus talentos, a sua prova­
da competencia, os seus largos 
serviços a Republica escolheu-o 
para seu representamte em Bruxei­
las e ali, n'uma alta 'Comnrehensão 
do seu cargo, Alves da Veiga tra­
balha sempre pelo querido Por­
tug'al. 

Tal e o homem <.que nos repre­
senta na Belgica. 

Roc11.1 M \Rr 1i<s 



nha, embellezada por jardins que se 
estendem até á cotlina sobre a qual 
se mostra o Chateau d'Eau. A' es­
querda, na corrente do Pó, o pala­
cio da França impõe-se com a sua 
superfície de quatorze mil metros 
quadrados e com a sua cupula á 
altura de cincoenta metros. Na mar­
gem opposta estão os pavilhões das 
colonias francezas, das cidades de 
Paris e de Marselha. A seguir o pa­
lacio da Belirica, depois o do Bra­
zil, o da Amenca latina e o da Argenti­
na. Se em vez de se subir pela praça 

t-.\ pionte monumt'n1al '!-O rtl e a rainha de ILaHa Inaugurando 
a f\,>OSlt.lo de Turim 

um serviço de bar­
cos automoveis. A 

ponte desemboca na margl!m di­
reita n'uma vasta praça fechada pe· 
los palacios da França e da Allema-

da ponte monumental se tomar 
pela rua á direita do Pó encontrar­
se· hão outros palacios: o das Nações, 
da Allemanha..i dos Estados-Unidos, 
do Sião, da ;:,ervia. Na margem es· 

/ 



querda está o pavilhão 
da marinha. Tambem 
se mostram na expc­
sição os palacios dos 
correios, telegraphos, 
telephones, de festas, 
musica e electricida­
de. Divide-se a expo­
sição em 26 grupos 
que leem por fim in­
dicar o caminho per­
corrido pela nação e 
pelo mundociv1lisado 
cm todos os ramos da 
actividade physica, in· 
tellectual, economica 
e moral. A' entrada 
notam-se pela sua bcl­
lcia estranha, pela sua 
fórma deliciosa, os 

, palacios da moda, das 
~e?. mdustriasartisticas,da 
~ , cidade de Turim e os 

?( annexos, o da Hun­
~ gria, do Club Alpi­

c;J;~ ...._:) no, da exposição de 

W
.f, ·S:: .) caça e pe.;ca. Uma 

escada grandiosa 
conduz á ponte monumental que 
tem cinco arcos e 120 metros de 

comprimento. Foi em 28 de abril que o rei 
de ltalia inaugurou a exposição com que se 
celebra o cincoentenario da liberlação da 
sua patria, a unificação italiana. A cerimonia 
realisou-se com a maior imponencia. Tropas 
ladeavam as ruas, couraceiros escoltavam a 
carruagem real, príncipes, ministros, digni­
tarios, enchiam a sala onde dentro em pou-
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~-O r-1 a "lnt, •h llali• ~ . 

\:\bf!IJ. 1l:t. e\lk>' . N 
co ia ialar o maire de 
Roma, o celebre Na­
tham, que evocaria 
toda a vida da nação, 
a lucta travada para 
se chegar a estes re­
sultados brilhantes de 
que a exposição de 
Turim é como um fe­
cho de ouro. 

Dentro em pouco, !1 
para os ultimos dias · 
de maio, os velozes 
aeroplanos voarão so· 
bre as arestas das 
cupulas, sobre as 
grimpas, sobre as fie· 
xas douradas n'esse 
concurso que está 
despertando a atten­
ção do mundo, já ce­
lebrado com o titulo 
Paris- Roma--Turim, 
para o que ha enor- . 
mes premios. São f!;2.. 
m~is de quimhe!lto.s ~~)-''\\\'- j) 
m11 fran~os a d1stn- d~6 
buir divididos por ~~ 

diflcrentes partes do pe·rcurso ~ 
como no territorio !rance z, Fio· 
rença, Roma, etc. D'este nnodo se coroará 
d'uma fórma di~na da ei1:posição esse so· 
berbo certamen italiano qwe a Europa acaba 
de vêr inaugurar-se com v<erdadeiro succes­
so. A ltalia celebrou o seu 11:incoentenario de 
paiz livre com uma expmsição onde se lí: 
toda a historia do mundo mos ultimos annos 
e onde Porugal não tem wm pavilhão. 



Agora que se celebrou com uma 
l!'randiosa manifestação a memoria do 
11l11stre chefe republicano çiue foi José 
Elias Garcia, é curioso publicar alguns 
aspectos do seu funeral rea'isado em 
14 de abr;I de 18<)1 e no qual toma-

ram parle, como n1 comme­
moração funebre de ha dias, as es­
co'as de que foi um devotado pro­
pagandista, a maçonaria a que tanto 
se dedicou, o povo por elle tão ama­
do 

Oofs aspectos tJo t'nh1rro de f-:11:.s Garcia. cujo annlvl'rs:.rlo funehrr a. Rcpublh::i. IHl 1io11co t 0111111rmorou 
solemnemente~Clldti's 110 \lhln.I e Ponseea) 
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